
THE NEW CHALLENGE!

AGING IN AMAZONIA

Doenças crônicas não-
transmissíveis na Amazônia 
brasileira: suas dimensões

 e  implicações

PROJETO CHRONUS



Idosa Ribeirinha



IDOSO RIO PURUS



EPIDEMIOLOGICAL TRANSITION

FONTE: ABDEL OMRAN , 1971 



O Porquê da Transição 

Epidemiológica
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EV 62,5 66,9 70,4 73,8 74,1

MI 69,1 45,1 30,1 16,7 16,1
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IMHE, 2023



OBJETIVO GERAL

 VERIFICAR A PREVALÊNCIA DAS DCNT EM 2 LOCALIDADES (MONTE 

NEGRO-RO E HUMAITÁ-AM, AMAZÔNIA BRSILEIRA) EM  2 SUB-

POPULAÇÕES DISTINTAS: ESCOLARES E IDOSOS

 APROFUNDAR O CONHECIMENTO SOBRE O PAPEL DAS DOENÇAS 

TRANSMISSÍVEIS NA OCORRÊNCIA DAS DCNT

 VERIFICAR FATORES DE RISCO PARA DCNT EM POPULAÇÃO VIVENDO 

NA AMAZÔNIA

 AVALIAR  A EFICIÊNCIA DA ESF NA INTERVENÇÃO DAS MORBIDADES 

ACIMA, OU SEJA, POTENCIAL DE CONTROLE E PREVENÇÃO.



ÁREA DE ESTUDO



LOCAIS DE ESTUDO



RESULTADOS DAS

PREVALÊNVIAS DE DCNT

IDOSOS DE MONTE NEGRO E HUMAITÁ

AGRAVO PREVALÊNCIA

M NEGRO                   HUMAITÁ

HAS 61% (50% SEM TRATAMENTO)               47%

DISLIPIDEMIA 64% (88% SEM TRATAMENTO)                57%

SÍNDROME METABÓLICA 61%                                                          61%

DEPRESSÃO 32%                                                           NR

ALTERAÇÕES COGNITIVAS 4,5%                                                           NR

DOENÇA RENAL CRÔNICA III 50%                                                            22%

DM2 34%                                                            16,4%

OBESIDADE 60%                                                            24%

CATARATA 59,7%                                                          NR



RESULTADOS

PREVALÊNVIAS DE DCNT E FATORES DE RISCO EM 

ESCOLARES MONTE NEGRO-RO

AGRAVO, PREVALÊNCIA

M NEGRO                 HUMAITÁ

HAS 6,7%                                                      16,4%

DISLIPIDEMIA 64.5                                                          6,9%

SEDENTARISMO 32,2%                                                         18%

OBESIDADE 30,2%                                                         4,4%



CONCLUSÕES 

 ALTA PREVALÊNCIA DE DCNT

 POUCAS INTERVENÇÕES DA ESF (EQUIPAMENTO, 

TREINO, TRANSPORTE, PESSOAL, INFRA-ESTRUTURA)

 DESESTRUTURAÇÃO DA ESF (BAIXA COBERTURA, 

TERRITORIALIZAÇÃO ERRÔNEA)

 DEFICIÊNCIA NO SISTEMA DE REFERENCIAMENTO SUS

 ELEVADO CUSTO AO SUS



PUBLICAÇÃO



PUBLICAÇÕES



PUBLICAÇÕES



GRATO PELA ATENÇÃO
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